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Homens e mulheres:
novas relações criativas

Leonardo Boff

A luta pela superação do patriarcalismo é uma luta pelo resgate de nossa verdadeira humanidade.
Mulheres, ainda hoje, mesmo nos países ricos, recebem salário inferior ao dos homens, mesmo
fazendo o mesmo trabalho que eles fazem. E elas compõem mais da metade da humanidade
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Defendemos que parte do espaço disponível deverá ser ocupado por equipamentos públicos
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A criatividade é a dinâmica do próprio
universo. Seu estado natural não é a
estabilidade, mas a mutação criativa.
Tudo é fruto da criatividade natural ou
humana. A Terra é fruto de uma Energia
criadora, misteriosa e carregada de pro-
pósito que atua já há 13,7 bilhões de anos.
Um dia, um peixe primitivo, “decidiu”,
num ato criador, deixar a água e explorar
a terra firme. Desse ato criativo, vieram
os anfíbios, em seguida os répteis, depois
os dinossauros, as aves, os mamíferos e
por fim os seres humanos, portadores de
consciência e de inteligência.

Se não estivéssemos sob a ação desta
criatividade, nunca teríamos chegado até
aqui. Detenhamo-nos, por um momento,
num tipo de criatividade, aquela na relação
homem-mulher, ponto central nas discus-
sões atuais na Igreja, que se propôs debater
as questões da família e da sexualidade.

Sabemos que há dez mil anos a história
foi marcada pelo patriarcado. Este re-
presentou uma via-sacra de sofrimento
para todas as mulheres. Mas o que foi
construído historicamente pode ser tam-
bém historicamente desconstruído. É o
que está ocorrendo. Essa é a esperança
subjacente nas lutas das mulheres opri-
midas e de seus aliados entre os homens;

esperança de um novo patamar de ci-
vilização não mais estigmatizado pela
dominação do homem sobre a mulher.

Mais e mais homens e mulheres são
definidos não a partir de seu sexo biológico,
ou fator cultural, mas a partir do fato de
serem pessoas. Entendemos aqui por pes-
soa todo aquele ou aquela que se sente
dono de si e que exercita a liberdade para
plasmar sua própria vida. A capacidade de
autoprodução em liberdade (autopoiesis) é
a suprema dignidade do ser humano que
não deve ser negada a ninguém.

Depois do reconhecimento da pessoa
como pessoa, decisivos são os valores da
cooperação e da democracia, como va-
lores universais que permitem a par-
ticipação na vida social, da qual as mu-
lheres historicamente foram alijadas. A
ausência desses valores ajudou a con-
solidar a dominação e a subordinação
histórica das mulheres. Hoje é pela co-
operação de ambos, homens e mulheres,
numa ética da solidariedade e do cuidado
mútuos, que se construirão relações in-
clusivas e igualitárias.

A cooperação supõe confiança e res-
peito mútuo, numa atmosfera onde a
coexistência se funda no amor, na pro-
ximidade, no diálogo aberto, como tem
insistido e mostrado o papa Francisco.

Bem enfatizava o grande biólogo chi-
leno Humberto Maturana: a perma-
nência do patriarcalismo e do machis-
mo representa a tentativa de regressão
a um estágio pré-humano, que nos
remete ao nível dos chimpanzés, que
são societários, mas dominadores.

É por isso que a luta pela superação do
patriarcalismo é uma luta pelo resgate
de nossa verdadeira humanidade. Mu-
lheres, ainda hoje, mesmo nos países
ricos, recebem salário inferior ao dos
homens, mesmo fazendo o mesmo tra-
balho que eles fazem. E elas compõem
mais da metade da humanidade.

Antes de ser uma forma de orga-
nização do Estado, a democracia é um
valor a ser vivido sempre e em todo o
lugar onde seres humanos se encon-
tram. Essa democracia não se restringe

aos humanos, mas se abre aos demais
seres vivos da comunidade biótica, pois
se reconhece neles um valor intrínseco
e, por isso, direitos e dignidade. A
democracia integral possui, pois, uma
característica sócio-cósmica.

A superação da ancestral guerra dos
sexos e das políticas opressivas e re-
pressivas contra a mulher se dá na mesma
proporção em que se introduz e se pratica
a democracia. Foi em nome desta ban-
deira que a grande escritora e feminista
Virginia Woolf (1882-1941) podia pro-
clamar: “Como mulher não tenho pátria,
como mulher não quero pátria, como
mulher minha pátria é o mundo inteiro”.

A luta contra o patriarcado supõe um
reengendramento do homem. Segura-
mente nessa tarefa ele não conseguiria
dar o salto de qualidade sozinho e por si
mesmo. Daí ser importante a presença
da mulher ao seu lado.

A primeira coisa a se fazer é privilegiar
os laços de interação mútua e a co-
operação igualitária entre homem e mu-
lher. Aqui se impõe um processo pe-
dagógico, na linha de Paulo Freire: nin-
guém liberta ninguém, mas juntos, ho-
mens e mulheres se libertarão num exer-
cício partilhado de liberdade criadora.

A partir deste novo contexto, de-
vem-se recuperar aqueles valores con-
siderados antigos e próprios da so-
cialização feminina, mas que agora de-
vem ser gritados aos ouvidos dos ho-
mens e deve-se procurar vivê-los junto
com as mulheres. Trata-se de um ideal
humanitário para ambos.

A cidade de Vitória tem uma grande
oportunidade para receber investimen-
tos em sua estrutura para a prestação de
serviços públicos à população. Falamos
isso porque hoje será apresentado pela
Infraero seu Plano Específico de Or-
denação das Formas de Uso e Ocupação
do Solo da Zona de Equipamentos Es-
peciais 1 (ZEE 1), que é aquela grande
quadra entre os bairros Mata da Praia,

República, Goiabeiras, Jardim Camburi
e Praia de Camburi, em Vitória.

É uma oportunidade única pelo sim-
ples fato de que as áreas disponíveis
estão cada vez mais escassas e alta-
mente valorizadas, sendo um dos en-
traves para a construção de equipa-
mentos públicos como uma unidade de
pronto-atendimento 24 horas, uma de-
legacia de polícia, um destacamento da

PM e da Guarda Municipal. Eles aten-
deriam os bairros próximos ao aero-
porto e beneficiariam toda a cidade.

No Plano elaborado pela Infraero para
uma área de cerca de 5,2 milhões de
metros quadrados há diversos espaços
para empreendimentos comerciais, sen-
do que o único com destinação já de-
finida é para o Centro de Eventos de
Vitória. Não há qualquer espaço des-
tinado, pelo plano já apresentado, den-
tre os milhões de metros quadrados –
tirando área aeroportuária – para ocu-
pação por equipamentos públicos. É o
que queremos e vamos sugerir na reu-
nião desta segunda-feira.

O espaço em questão é uma das pou-
cas áreas públicas de dimensões con-

sideráveis no município de Vitória que,
além de comportar o aeroporto, o Cen-
tro de Eventos, hotéis e comércio, pode
e deve contemplar espaços para equi-
pamentos públicos indispensáveis e ur-
gentes. Nossa sugestão é que parte da
área chamada “comercial 5” – de mais
de 30 mil metros quadrados – situada
na esquina das Avenidas Fernando Fer-
rari e Adalberto Simão Nader, seja des-
tinada aos equipamentos públicos que
citamos anteriormente.

A comunidade e os poderes públicos –
União, Estado e município de Vitória –
devem aproveitar esta oportunidade e
se unirem para contemplar a nossa
Capital com os equipamentos mencio-
nados.


